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SÁBADO, 21 DE JUNHO DE 1997' 

ÍNTEGRA 

"Estamos dando mais um passo para 
fortalecer as credenciais do Brasil" 

Esta é a íntegra do discurso do, presidente' 
Fernando Henrique Cardoso na cerimônia de 
assinatura da mensagem sobre o Tratado so-
bre a Não-Proliferação de Armas Nucleares: 

"Quero agradecer a presença de todos nesta 
cerimõnia. 

Este é um momento importante nas rela-
ções internacionais dó Brasil. 

Por meio desta mensagem, estou solicitan-
do formalmente ao Congresso Nacional a au-
torização para que o Brasil ingresse no Trata-
do sobre a Não-Proliferação de Armas Nuclea-
res (TNP).  

Assim, estamos dando mais um exemplo do 
nosso compromisso com .o desarmamento e a 
não-proliferação e mais um .passo para forta-
lecer as credenciais do Brasil na política inter-
nacional contemporânea 

Esta é, de certa forma, a conclusão de ,  um 
processo iniciado pela sociedade brasileira 
consagrado na Constituição de 1988. Nela es-
tá refletido fielmente o sentimento popular de 
rejeição à bomba atômica e de defesa da con-
vivência pacífica entre as nações. 

Está madura há algum tempo no Brasil a 
consciência de que a aquisição da arma nu-. 
clear não corresponde aos interesses nacio-
nais, não atende aos valores da cidadania e 
não tem espaço no bom entendimento que 
mantemos com nossos vizinhos latino-ameri-
canos e com nossos demais parceiros interna-
cionais: 

Por isso o Brasil vem adotando, nos últimos 
anos, uma série de medidas que traduzem, no 
plano internacional, o compromisso assumido 
na Constituição. 

Junto com a Argentina, e a partir do pro-
grama de ação expostos na Declaração de Foz 
de Iguaçu, o Brasil renunciou ao desenvolvi-
mento do artefato nuclear explosivo, criou um 
sistema de inspeção bilateral, aderiu plena-
mente ao Tratado de Tlatelolco, que estabele-
ce um:. zona livre de armas nucleares na Amé-
rica Latina, e negociou um acordo comum de 
salvaguardas com a Agência Internacional de 
Energia Atômica (AIEA). 

Graças a iniciativas como essas, a América 
jl 

do Sul é hoje vista como uma área estável, de-
mocrática e pacífica, empenhada em resolver 
problemas sociais, prioritários. Deixamos de 
lado rivalidades estéreis e ambições descabi-
das. 

Todos os acordos que assinamos na área 
nuclear foram intensamente debatidos e exa-
minados pelos Legislativo. Nenhuma medida 
foi adotada sem,que o Congresso Nacional es-

' tivesse convencido de que correspondia ao in-
teresse do País. 

Em todos os casos a conclusão foi a mesma: 
o compromisso com o uso pacífico da energia 
nuclear projeta a imagem do Brasil, aumenta 
nossa influência nas grandes questões inter-
nacionais e facilita a promoção do desenvolvi-
mento científico .e tecnológico. 

Os acordos assinados até aqui são uma ga-
rantia juridicamente perfeita de que o Brasil 
não desenvolverá a arma nuclear. 

Senhoras e senhores, 
A questão que se apresentava naturalmente 

ao governo neste momento diz respeito preci-
samente a deixar ainda mais claros os nossos 
compromissos com o desarmamento e a não-
proliferação nucleares, aderindo ao TNP. 

A conclusão foi afirmativa. E nós chegamos 
a ela após uma cuidadosa reflexão no âmbito 
da Câmara de Relações Exteriores e Defesa 
Nacional. 

Queria compartilhar com os senhores e com 
o País algo dessas reflexões. 

Muito mudou desde o fim da Guerra Fria. O 
`inundo de hoje é fundamentalmente diferente 
do que era há 30 anos. Há uma convergência 
cada vez maior sobre os objetivos do desarma-

. mento 'e da não-proliferação nucleares. 
O. Brasil quer inserir-se ativamente nesse - 

- processo. Era tempo de reavaliar, com prag- 

matismo e serenidade, a posição brasileira 
frente ao TNP.: Era tempo de decidirmos in-
fluenciar o processo de dentro. Não podíanios 
mais permanecer de fora, isolados e imobiliza-
dos. 

Sabemos que o TNP por si só não represen-
ta uma solução definitiva para ó problema da 
arma nuclear. 

Ele foi concebido, no final dos anos,60, co-
mo uma solução provisória. Os países não-nu-
cleares comprometeram-se a não adquirir ar-
mas atômicas. Em troca, as cinco potências 
nucleares prometeram facilitar o intercâmbio 
de tecnologia nuclear para finsPacíficos e a 
negociar o desarmamento nuclear. 

Muitos países, inclusive o Brasil, mantive-
ram inicialmente uma atitude critica em rela-
ção ao TNP, por,, considerar disériminatórios 
os termos do tratado. Era uma critica essen-
cialmente correta; sobretudo porque a corrida 
armamentista nuélear representava um des-
cumprimento das obrigações das potências 
nucleares. 

Mas isso também está mudando. Assisti-
mos atualmente a uma inversão da corrida ar-
mamentista. Os acordos de redução de armas 
nucleares entre os Estadós Unidos e a Rússia 
prevêem, pela primeira vez, cortes significati-
vos, que já vêm sendo implementados. Esses 
cortes deveriam ser ainda mais rápidos, e en-
volvertodas as cinco potênCias nucleares, mas 
pelo menos o sentido do processo-agora é o 
correto. E o próprio processo tem gerado uma 
pressão adicional dá opinião pública mundial 
em favor do desarMamento completo, 

A bomba atômica vem perdendo legitimida-
de jurídica e importância política. Antes, a ar-
ma nuclear estava no centro do planejamento 
militar das superpotências. Pensava-se que a 
bomba era necessária para alcançar a condi-
ção de potência. 

Hoje, ao contrário, a bomba atômica é vista 
apenas como fonte de riscos, custos e incerte-
zas. Mesmo nas potências nucleares, a opinião 
pública vem reconheCendo que a bomba ape-
nas aumenta a insegurança. 

Ao mesmo tempo, países não-nucleares, 
mas fortes em produção econômica e em co-
mércio, com coesão social e estabilidade polí-
tica, conquistaram grande influência fias rela-
ções internacionais. 

Estes são fatores essenciais de poder no 
mundo de hoje; competitividade e coesão so-
cial. É para isso que devemos dirigir todos os 
nossos esforços. 

A Corte Internacional de Justiça, o mais al-
to órgão judiCiário internacional determinou 
que há uma obrigação jurídica não apenas de 
negociar 'corno diz o TNP, mas de concluir o 
processo de desarmamento nuclear. 

Por isso, ingressar no TNP não é uma mani-
festação de resignação com o armamentismo 
nuclear. Ao contrário, será mais uma contri-
buição, do Brasil para a . causa, do - desarma-
mento e da não-proliferação 

O TNP mudou, tornando-sè mais universal, 
dinâmico e participativo. A partir de 1992, 
muitos países nele ingressaram, de forma que 
o TNP é hoje o tratado com maior aceitação 
internacional na história, num total de 185 
membros, o mesmo número que a Carta da 
ONU. Todos os nossos vizinhos e todos os nos-
sos principais parceiros internacionais são 
membros. 

Só estão fora do tratado cinco países. Des- . 
tes, quatro alegam razões específicas, políti- 
ças óu de segurança, para não entrar. O quin-
to é o Brasil. 

Nossa ausência não é compreendida. Pelo 
contrário, gera a perplexidade de nossos par-
ceiros, até mesmo porque as críticas que sem-
pre fizemos aos aspectos discriminatórios do 
TNP são compartilhadas pela 'maioria dos 
niembrOs-do tratado.- E porque temos ,  uma 
história de luta, pelo desarmamento, que só 
poderemos prosseguir se pudermos influir 
nag • discussões participando iiktegralinente 

delas. O TNP deixou de ser um instrumento de 
validade temporária e teve sua vigência pror-
rogada indefinidamente. 

Seu caráter dinãmico foi reforçado. Estábe-
leceu-se unia lista de princípios e objetivos de 
não-proliferação e desarmamento nuclear e 
um mecanismo de exame e revisão semi-per-
manente, pelo qual os membros verificam én' 
conjunto o cumprimento dos objetivos do 
TNP. 

O TNP é agora um foro ativo de desarma-
mento e não-proliferação, como manda o seu' 
artigo VI. E pode ser um foro importante pata,  
o desenvolvimento da cooperação para uso s`  
pacíficos da energia nuclear, como especifica:. 
o seu artigo IV. 

O Brasil, como não é membro, não pode 
participar desse processo, falar nesse foro,- in-' 
fluenciá-lo. E isso não corresponde a seu peso• 
e papel no cenário internacional, nem, estou .  
certo, ao desejo da sociedade brasileira. 

Ausentando-se do tratado, o Brasil pada 
ganha. Entrando, nada perde, até porque, já 
assumimos compromissos de não-prolifera.  
ção na Constituição de 1988 e em outros acor-
dos. 

Mas, áo ingressar no TNP, o Brasil pode ga-
nhar muito, em termos de projeção interna' 
cional e participação em mecanismos de déd ,  
são. Estamos fortalecendo ainda mais as fos-
sas credenciais e a nossa credibilidade. 2 , 

Temos de renovar e fortalecer constante' 
mente nosso compromisso com o desarma, 
mento e a não-proliferação em todos os cam-
pos, especialmente o nuclear. • 

Vamos continuar a trabalhar pelo desarma-
mento geral e completo, em bases de equilí 
brio e segurança. Vamos fazê-lo dentro do tra:  
tado, atuando pare corrigir seus deseqüilí-^ 
brios, ao lado de nossos principais parceiros. 

É o que se espera de um membro respo.nsá, 
vel da comunidade internacional: 	' 

É o que, se impõe a um país que, corno . o - 
Brasil, quer dar uma contribuição relevante 
para a manutenção da paz e da segurança 
ternacionais. Não é uma questão de governo. 
É uma questão de Estado.  

E é, sobretudo, o que deseja a sociedade 
brasileira. 

Por isso, o governo tomou hoje a iniciativa 
de propor o ingresso do Brasil ao TNP e espera 
a aprovação pelo Congresso Nacional. E pOr 
esta razão, eu acabei de encaminhar estamen ,  
sagem, por intermédio do senador Antônio' 
CarlOs Magalhães, que é o presidente do Con-
gresso, diante do presidente da Câmara dos" 
Deputados, e, juntamente com a mensagem, 
estamos enviando o texto do tratado em por, 
tuguês. Eu tenho a certeza de que a aspiração. 
do Brasil será expressa por decisões do Con-
gresso, a aprovação desse passo significativo 
que nós estamos dando, porque, 'como eu aca-
bei de expor; ele -  revela uma continuidade 'e 
não uma ruptura. 

Se nós não assinamos antes, foi porque,  não 
queríamos a discriminação e queríamos o, de; 
sarmamento. Se nós assinamos agora, conti-
miamos não aceitando a discriminação, irias 
continuamos,ainda com mais força, querendo 
o desarmamento nuclear completo e que, Prir .  
tanto, alcance.as  potências nucleares e aque ,  
las potências que ainda não sãO confessada-. 
mente nucleares, mas que todos sabemos que 
têm nos seus arsenais artefatos que, com. Mui: 
ta facilidade, se transformam em artefatosmu; 
cleares. • 

Nós, do Brasil, nós, aqui, neste rincão do 
mundo, na Ainérica do Sul, temos a grande 
satisfação de dizei que não nos move nenhum 
instito belicoso e, menos ainda, nuclear. Ë já 
constituímos urna zona não-nuclearizada. 
nós queremos estender, o què é nossa expec-„ ,  
tativa, a todo o planeta a segurança que nos 
traz o fato de,- iverMos -em paz, com-socieda- 
des que são democráticas e gim querem afa... 
tar, para todo o sempre, a ameaça de fuM 
'causto -nuclear." 


